
Os dois primeiros encontros com produtores rurais ocorreram ontem. Téc-
nicos da cooperativa e a diretoria explanaram sobre a situação fiscal e também 
detalhes da sociedade com a ITG Group, da China. Na manhã de hoje, o pla-

no de reestruturação será apresentado aos associados da produção de leite. 
Os encontros antecedem a assembleia marcada para esta quinta-feira. Na 
data será colocado em votação o plano para venda de ativos.

EXPANSÃO DO GRUPO A HORA

Projeto evidencia força 
empreendedora da Terra 

do Cristo e região dos Vales

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR
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Lajeado se despede 
de Pedrinho Althaus
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Presença ampliada
Grupo A Hora reforça compro-

misso com a região alta do Vale. 

Viva o Taquari-Antas Vivo
Voluntários recolheram mais de 

3,2 toneladas de resíduos. 
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CRISE NA LANGUIRU

Diretoria argumenta venda
 como alternativa à falência

Reuniões setoriais antecedem assembleia desta quinta-feira para decidir futuro da cooperativa

Criado em 2019, Pro_Move 
busca estimular nova cultura no 
município. Grupo de trabalho 
destaca ações e conquista de 
prêmios em nível nacional. Entre 
os desafios, a definição de novo 
gestor à Agência de Inovação e 
Desenvolvimento Local (Agil). 

PRO_MOVE LAJEADO

Movimento 
de inovação 
completa hoje 
quatro anos

PÁ G I N A  |  6

Iniciativa foi apresentada ontem durante inauguração do estúdio em Encantado

A direção do Grupo A Hora reuniu empresá-
rios, prefeitos e demais líderes para detalhar o 
projeto “Made in Encantado e região dos Vales.” 
A novidade busca enaltecer marcas locais, pro-
dutos e histórias inspiradoras a todo o RS. Even-

to marcou o primeiro dia de programação do 
estúdio avançado na parte alta. Espaço na área 
central da cidade dará suporte à equipe de jorna-
lismo que passa a atender área compreendida por 
pelo menos 20 municípios. C A D E R N O  |  CIDADES
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E D I TO R I A L

Semente de 
conscientização

A B R E  A S PA S

“Sempre fui um sonhador e ainda hoje eu sou”

O que te trouxe a Encan-
tado? 

Sou natural de Roca Sales. Em 1955 
vim trabalhar na cooperativa dos sui-
nocultores de Encantado, chamada de 
Cosuel na época. Hoje é a Dália. Trabalhei 
34 anos lá. Passei por diversos setores. 
Desde cobrador, almoxarifado, caixa de 
açougue, caixa geral. Em 1958 assumi o 
setor de recursos humanos. Tinha uma 
mesa e uma máquina apenas. Comecei 
a trabalhar, fui crescendo, organizei 
o departamento pessoal. Anos depois 
fomos elogiados por todo o estado. Era o 
melhor setor de departamento pessoal do 
interior do Rio Grande do Sul. Só perdia 
para as multinacionais. Foram mais de 30 
anos trabalhando nisso. Depois criei uma 
corretora de seguros, que trabalho até 

Natural de Fazenda Lohmann, 
em Roca Sales, Enio Röhsig, 
chegou a Encantado em 
1955 para trabalhar na 
antiga Cosuel. Lá passou por 
praticamente todos os setores, 
até sair e abrir a sua corretora 
de seguros. Aos 84 anos, não 
pensa em parar de trabalhar e 
recentemente escreveu a sua 
história em uma autobiografia 
intitulada “Enio Röhsig – 80 
anos de Trabalho e Superação”. 

Dentro das escolas estão as 
gerações atingidas pelas 
transformações impostas 
pela falta de cuidado com 

o ambiente. Em um planeta cada vez 
mais quente, com níveis dos oceanos 
em constante aumento e menos dis-
ponibilidade de água potável, exige-se 
mais consciência tanto dos governan-
tes quanto da própria sociedade.

Pena que o cuidado com a natureza 
tenha virado pano de fundo para emba-
tes político/partidário. A sobrevivência 
na terra deveria ser preocupação de 
todos, indiferente das predisposições 
ideológicas.  São as gerações mais no-
vas que precisarão resolver um proble-
ma que elas não criaram.

Há um equívoco 
gigante quando 
se coloca em lados 
opostos economia 
e proteção 
ambiental. 
O necessário 
é falar em 
desenvolvimento 
sustentável.” 

Dia da Cultura ressalta 
tradicionalismo em Lajeado

Previsão da inflação 
cai para 5,93%

Aceita denúncia contra 
hackers que atacaram TSE

Professora morre após ser 
esfaqueada por aluno em SP

A Justiça Eleitoral aceitou denún-
cia contra quatro hackers envolvi-
dos nos ataques cibernéticos 
TSE durante as eleições de 2020. 
Foram 486 mil conexões por se-
gundo para tentar derrubar, sem 
sucesso, o sistema de totalização 
de votos. Eles responderão por 
associação criminosa. 

A previsão do mercado finan-
ceiro para a inflação caiu de 
5,95% para 5,93% este ano. A 
estimativa consta no Boletim 
Focus desta semana. Para 2024, 
a projeção ficou em 4,13%. 
Para 2025 e 2026, as previsões 
são de inflação de 4%, para os 
dois anos. 

Uma professora morreu e outras 
quatro pessoas ficaram feridas após 
serem esfaqueadas por um jovem 
de 13 anos. O crime ocorreu na 
manhã de ontem, na Escola Estadual 
Thomazia Montoro, na capital pau-
lista. O agressor era aluno do oitavo 
ano. Ele foi desarmado por duas 
docentes após desferir os golpes. 

Terça-feira, 28 março 2023
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Há um equívoco gigante quando se 
coloca em lados opostos economia e 
proteção ambientam. O necessário é 
falar em desenvolvimento sustentável. 
Encontrar o equilíbrio das atividades 
produtivas com o mínimo de impacto 
sobre a natureza.

Por esse motivo, o Viver Cidades vai 
aos colégios. Se alia aos professores, em 
um movimento para que os estudantes 
sejam multiplicadores de conhecimen-
to. Serem agentes de transformação 
dentro dos próprios lares. Uma semen-
te, para que a consciência de preservar 
esteja cada vez mais presente.

hoje. Passei por quase todas as entidades aqui 
de Encantado. Isso tudo está no meu livro, 
que conta toda a minha história. 

O que representa ter a sua 
história contada em livro? 

Eu gosto de dizer, e vocês podem até me 
contestar, mas acho que não tem cinco pes-
soas no Rio Grande do Sul que escreveram 
um livro da sua própria história. Isso falta 
muito. Tem livro escrito sobre políticos, gran-
des personalidades. Mas da vida, escrito por 
quem viveu e quis escrever, não tem quase 
nenhum. Que explique como começou a vida, 
por onde passou, toda a história. Este é o ob-
jetivo do meu livro. Da minha autobiografia. 

O que te motiva a continuar 
trabalhando aos 84 anos? 

É meio difícil de dizer. Acho que isso é da 
pessoa. Está no sangue. Eu sempre fui um so-
nhador e ainda hoje eu sou. Sempre quis ser 
alguém que podia ajudar as pessoas. E fiz isso 
com muita ênfase na minha vida. Ainda hoje, 
quase toda a semana, ajudo alguém aqui no 
prédio. Vejo um idoso que não sabe subir 
elevador, explico como funciona. Quem faz 
isso hoje? Acho que as pessoas estão muito 
preocupadas consigo e não com o próximo. 
Um alemão de Roca Sales, 84 anos, faz isso 
ainda. E me sinto bem. Então assim, acho 
que trouxe no sangue isso. O segredo é ajudar 
os outros e ser humilde. 

Caetano Pretto
caetano@grupoahora.net.br

EZEQUIEL NEITZKE

FRANCINI LEDUR/DIVULGAÇÃO
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Um novo olhar 
sobre a região alta 

O Grupo A Hora reforça 
o compromisso com 
todo o Vale do Taquari 
e inicia uma nova 

jornada na região alta. Com a 
inauguração da unidade e do 
estúdio avançado de rádio na 
principal via comercial de En-
cantado – a rua Júlio de Castilhos 
–, ontem, este veículo de comu-
nicação consolida ainda mais o 

seu propósito de servir como um 
elo de ligação entre as diferentes 
culturas e características sociais 
e econômicas das cidades, além 
de provocar agentes públicos e 
privados com o objetivo de im-
pulsionar o desenvolvimento sus-
tentável de toda a região. Não há 
outro sentido em nosso trabalho 
que não seja essa visão coletiva, 
transformadora, associativista e 

• A União dos Vereadores do Brasil (UVB) deve realizar um novo encontro 
nacional de parlamentares no Vale do Taquari. A tendência é realizar o 
evento em Encantado.

• O governo de Estrela firmou contrato com a União Brasileira de Edu-
cação e Assistência. O objeto do contrato é a realização do Museu de 
Ciências e Tecnologia da PUC/RS durante a feira Estrelas do Conheci-
mento.

• O Fundo de Previdência dos Servidores (Funprev) de Estrela, por meio de 
sua diretoria, convoca todos os servidores ativos e inativos para a As-
sembleia Ordinária no dia 24 de abril, às 19 h, na sede da Associação dos 
Servidores Públicos Municipais de Estrela (Aspume).

• Mais de 66% dos contribuintes de Teutônia já quitaram o IPTU até o dia 
15 de março, somando mais de 13 mil carnês. Destes, 52,12% quitaram 
em cota única. E quem estava em dia com o tributo recebeu até 15% de 
desconto.

• Também em Teutônia, a direção do Hospital Ouro Branco realiza hoje a 2ª 
edição do Café com o HOB. O evento inicia às 7h30min, no auditório da 
CIC. Entre as pautas, a apresentação do “reposicionamento estratégico do 
HOB no ciclo 2023 – 2025”.

• Religiosos e membros da Associação de Amigos do Cristo Protetor 
enviaram material de divulgação do complexo turístico ao Papa Fran-
cisco. O material ainda não foi entregue em mãos ao chefe do Vaticano. 
Mas a missão deve ser concretizada em breve. 

• Além dos diversos prefeitos da região, também marcam presença na XXIV 
Marcha a Brasília em Defesa dos Municípios o Secretário Estadual de 
Desenvolvimento Urbano e Metropolitano, Rafael Malmann, e também 
a Secretária de Desenvolvimento, Inovação e Sustentabilidade de Estrela, 
Carine Schwingel. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

empreendedora. 
Mas é preciso deixar claro. Não 

é a nossa “estreia” em Encan-
tado e nos municípios vizinhos. 
Desde a consolidação do Grupo 
A Hora como um dos principais 
players de comunicação no 
interior do estado, a equipe de 
reportagem sempre manteve um 
olhar atento e crítico para todas 
as demandas e conquistas das 
cidades colonizadas de forma 
predominante pelos imigrantes 
italianos. Para o Grupo A Hora, 
nunca houve distância ou praças 
de pedágios que separassem as 
diferentes regiões do nosso vale. 
Mas chegou a hora de ampliar 
ainda mais essa relação e lançar 
um novo olhar sobre a região alta. 
Um olhar analítico e propositivo, 
e com todo respeito às tradições e 
características locais. 

Tucana e ex-
tucano em Brasília

Mariela 
Portz (PSDB) 
realizou um 
“bate e volta” 
até a capital 
federal nessa 
segunda-feira. 
A Diretora 
de Inovação 
e Projetos 
Especiais do 
Governo de 
Lajeado foi 
a Brasília acompanhar o resultado do Prêmio 
Cidades Empreendedoras 2022, idealizado 
pela Escola Nacional de Administração Pública 
(Enap) e o Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços. O Laborató-
rio de Inovação Governamental e Social de 
Lajeado (Labilá) foi finalista entre quase 500 
projetos inscritos. O case lajeadense não venceu 
o prêmio, mas a classificação final serviu para 
divulgar ainda mais o nosso ecossistema. E, de 
quebra, proporcionou encontro entre a tucana 
e o ex-tucano e atual vice-presidente da Repú-
blica, Geraldo Alckmin. “Lajeado está cada vez 
mais conhecida. É muito importante participar 
dessas premiações”, resume ela. 

Movimento pelo Volúpia 

Na tarde de ontem, representantes e apoiadores do bar Volúpia partici-
param de uma reunião com o secretário de Desenvolvimento Econômico, 
Turismo e Agricultura de Lajeado (Sedetag), André Bücker (foto). O 
encontro ocorreu na prefeitura municipal e contou com a presença do 
deputado estadual Leonel Radde (PT) – que conquistou 434 votos na 
cidade. Entre os temas, o alvará de funcionamento do empreendimento e, 
também, as queixas dos proprietários sobre possíveis casos de preconcei-
to contra o espaço cultural - muito frequentado pelo público LGBTQIA+. 
O debate é polêmico. Bücker ressalta que a análise do poder público é 
técnica e também envolve a Secretaria de Planejamento. Enquanto isso, 
moradores próximos reclamam de barulho e algazarra, e apresentam 
abaixo-assinado. Os donos do local rechaçam veemente as recentes 
denúncias e pedem ajuda popular para manter aberto o espaço destinado 
à diversidade. E o assunto gera diferentes percepções e julgamentos em 
toda a comunidade local. Sobre o alvará, o assunto tem evoluído. Mas a 
renovação ainda não foi autorizada.

Ontem iniciou 
a XXIV Mar-
cha a Brasília 
em Defesa dos 
Municípios, um 
evento que reúne 
milhares de pre-
feitos, vereadores 
e convidados 
de todo o país. 
Nesta edição, são 
esperadas mais 
de 10 mil pessoas 
entre os dias 27 
e 30 de março. 
Entre elas, alguns 
prefeitos da 
nossa região. Pela Associação dos Municípios do Vale do 
Taquari (Amvat), confirmaram presença os gestores de 
Estrela, Elmar Schneider; Bom Retiro do Sul, Edmilson 
Busatto; de Colinas, Sandro Hermann; Forquetinha, 
Paulo Grünewald; de Mato Leitão, Carlos Bohn; Pavera-
ma, Fabiano Brandão; Pouso Novo, Moacir Severgnini; 
Santa Clara do Sul, Paulo Kohlrausch; Tabaí, Arsênio 
Pereira Cardoso; e de Venâncio Aires, Jarbas da Rosa. 
Também confirmou presença o chefe do Executivo de 
Guaporé, Valdir Fabris. Entre as principais pautas em 
debate, o pacto federativo.

Marcha dos 
prefeitos em Brasília
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LAJEADO

Movimento estabele-
cido em 2019 com o 
objetivo de provocar 
uma mudança de 

cultura na cidade, o Pro_Move La-
jeado completa quatro anos hoje 
em fase de transição na Agência de 
Inovação e Desenvolvimento Local 
(Agil). Com a saída de Cristiano Za-
nin, que passa a atuar no governo do 
estado, o grupo busca um sucessor 
na direção executiva.

Zanin já se mudou para Porto 
Alegre, mas mantém contribuição 
ao Pro_Move à distância enquan-
to não tem um substituto definido. 
Conforme a diretora de Inovação 
e Projetos do município, Mariela 
Portz, a ideia, além de encontrar um 
novo diretor, é também de ampliar a 
equipe da Agil, devido ao aumento 
nas demandas.

“Temos vários projetos que po-
dem entrar no escritório da Agil, 
como o Observatório de Dados e 
a própria curadoria do programa 
Acelera. Isso está sendo estrutu-
rado e não é só a nova equipe. Há 
muita coisa em andamento com 
a participação e envolvimento do 
Pro_Move”, salienta Mariela.

A agência foi criada em 2021, com 
o objetivo de ser a articuladora das 
ações que integram o Pro_Move, 
desenvolvidas pela quádrupla hélice 
– poder público, universidade, ini-
ciativa privada e sociedade organi-
zada –. Zanin foi contratado meses 
antes, após passar por um processo 
seletivo. Ele já havia residido em La-
jeado anteriormente.

Pro_Move completa 
quatro anos e busca 
novo diretor à Agil
Movimento da inovação atua para mudar a 
cultura do município. Integrantes apontam 
participação relevante em eventos, ações e 
iniciativas locais, como o Trilhas da Inovação

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br Impulsionar

a mudança
Segundo Mariela, o Pro_Move 

tem papel importante em ações e 
iniciativas importantes dentro do 
contexto de projetos relacionados 
a inovação em Lajeado. Cita o APL 
Alimentos e Bebidas, o Trilhas da 
Inovação e eventos como a Con-
venção CDL e o Reload Sindilojas. 

“A própria Acil trouxe diversas 
reuniões-almoço com a inovação 
em foco. Tivemos as imersões 
feitas por atores do ecossistema, 
o prefeito em Israel, os prêmios. 
Várias coisas aconteceram por 
causa do Pro_Move, de impulsio-
nar e promover essa mudança de 
cultura. Esse é o nosso objetivo”, 
pontua.

 

Case nacional
O Pro_Move, desde a sua gesta-

ção, trabalha com áreas conside-
radas prioritárias, mapeadas em 
diagnóstico feito pela Fundação 
Certi. Os eixos de alimentos, saú-
de e tecnologia da informação e 
comunicação foram os primeiros 
a serem desenvolvidos. Depois, 
surgiu o eixo do varejo, que abran-
ge uma das potencialidades locais. 

Articulador do Pro_Move, Alba-
no Mayer destaca iniciativas que 
ganharam alcance fora de Lajea-
do, caso do Trilhas da Inovação, 
tido como um exemplo nacional. 
Cita também o novo curso desen-
volvido em parceria com entida-
des ligadas ao comércio. “Quere-
mos formar novos profissionais 
com o objetivo de transformar o 
atendimento do varejo em algo di-
ferenciado”.

Trilhas da Inovação é um dos projetos gestados com envolvimento do Pro_Move

FILIPE FALEIRO
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VILSON 
COVATTI

ARTIGO
Secretário Estadual 
de Turismo

A pluralidade do 
turismo gaúcho

A principal função da Secretaria de Turismo é com-
preender o potencial de cada região e transformá-lo 
em produto. Encontramos na cultura e no estilo de 
vida um diamante bruto que pode e deve ser lapida-

do, até que se perceba como rota de interesse para o turismo 
regional, estadual, nacional e até mesmo internacional.

A originalidade de um produto representa um grande atra-
tivo, e a circulação de pessoas em busca de novas experiências 
estimula polos de desenvolvimento de economia e renda.

O turismo rural já é uma referência do RS, Estado que se 
orgulha da história tão marcada pelas origens germânicas, 
italianas e portuguesas que nos distinguem. Podemos assim 
explorar, junto a essa peculiaridade, a agricultura familiar 
em uma sincronicidade que utilize as vivências da vida cam-
peira, somada ao modelo de sustentabilidade local, que tão 
bem é mantido pelos produtores rurais.

Nesses contextos, há 
uma infinidade de expe-
riências que atuam como 
chamariz de visitantes: 
culinária típica, contato 
com o sotaque caracterís-
tico, visitas a paisagens ru-
rais e, claro, a hospitalidade 
tão reconhecida dos nossos 
agricultores.

Ao valorizar e investir 
nessa segmentação do 
nosso turismo, acrescen-
tamos um novo modelo de 
geração de renda e empre-
go, fincado na agricultura 
familiar e propulsor de 
prosperidade que acaba 
por manter o homem do 
campo no local a que ele 
pertence e ama; o próprio 
campo.

Se pensarmos na atra-
ção e fluxo de renda, o visi-
tante que vem do exterior 
sabidamente aprecia e va-
loriza a sustentabilidade, 
a diversidade, os aspectos 
regionais e culturais.

Queremos ser agentes propulsores de novos produtos tu-
rísticos, com rotas estruturadas e sustentáveis, em todas as 
27 regiões turísticas do Estado, sejam elas urbanas ou rurais.

E o que nos possibilita uma ação efetiva e transversal nas 
diversas culturas é a qualificação do time desta pasta e a mi-
nha ampla experiência sobre cultura e economia regional, 
sob a perspectiva da uma vida parlamentar sempre empe-
nhada na valorização do campo e do produtor rural.

Queremos 
ser agentes 
propulsores de 
novos produtos 
turísticos, 
com rotas 
estruturadas e 
sustentáveis, 
em todas as 27 
regiões turísticas 
do Estado, sejam 
elas urbanas 
ou rurais”

LUCIANE
FERREIRA
Jornalista

3,2 toneladas de lixo

Parabéns aos mais de 700 
voluntários que fizeram 
acontecer a 16ª edição do 
Viva o Taquari-Antas Vivo. 

Mais do que retirar  3,2 mil kg de 
resíduos lixo das margens do rio, 
a turma chamou a atenção para 
preservação do manancial e do meio 
ambiente. A ação, no sábado, 25, 
ocorreu de forma simultânea em La-
jeado, Venâncio Aires, Cruzeiro do 
Sul, Roca Sales, Bom Retiro do Sul 
e Estrela.  Arroio do Meio participou 
com atividades artístico-culturais

Bastidores
Acompanhei a movimentação 

da Unidade Parceiros Voluntários 
de Lajeado, âncora do programa, 
e dos representantes de entidades 
públicas, privadas e do terceiro se-
tor. O trabalho é vultoso, cheio de 
detalhes, com fórum de opiniões e 

aberto a discussões.  A UPV Lajea-
do soube conduzir a organização 
do evento com maestria. Parabéns 
a quem estava na linha de frente.

Resíduos
Você tem ideia de quanto plás-

tico passa por suas mãos durante 
um ano? Segundo o Panorama dos 
Resíduos Sólidos, a geração no 
Brasil em 2022 foi de 13,7 milhões 
– 64 kg por pessoa/ano.  Os dados 
foram apurados pela Associação 
Brasileira de Empresas de Limpe-
za Pública e Resíduos Especiais 
(Abrelpe).

Em Lajeado
Cada cidadão lajeadense gera, 

em média, 14,5 kg/mês de resí-
duos sólidos. Destes, 5,3 kg/mês 
seriam plásticos. 

Nas águas 
No Brasil, segundo a Abrelpe, 

mais de 3 milhões de toneladas de 
resíduos sólidos vão parar nos rios 
e mares todos os anos. 

Solução
A conscientização é funda-

mental. Nisso, o Viva o Taquari-
-Antas Vivo acerta em cheio. Tira 
o lixo das margens, quantifica 
e mostra a quem quiser ver o 
quanto de resíduos é descartado 
de forma incorreta e acaba che-
gando ao rio.

Setor público
A  Abrelpe acredita que aperfei-

çoar os sistemas e infraestruturas 
de limpeza urbana nas cidades, 
com programas permanentes de 
educação, pode ajudar a reduzir o 
problema.

Uma força-tarefa pretende zerar ou pelo menos 
reduzir a fila de 2,4 mil processos de pedidos de 
outorga e de autorização de uso de água superficial, 
ou de sua dispensa. A iniciativa do governo estadual 
envolve servidores das secretarias do Meio Ambiente 
e Infraestrutura (Sema), da Agricultura, Pecuária, 
Produção Sustentável e Irrigação (Seapi) e de De-
senvolvimento Rural (SDR). A razão para destravar 
os processos é a estiagem. 

Meio ambiente
Nada mais justo para quem sofre com os efeitos 

climáticos poder utilizar a água que está dentro de sua 
propriedade. Obviamente que dentro dos padrões es-
tabelecidos por  lei, ou seja, com segurança ambiental. 
A força-tarefa dura 360 dias. A cada 90, serão gerados 
relatórios com as atividades desenvolvidas.

Estiagem
• Na quinta-feira, 30, ocorre o 1º Living Talks, 

com o tema  Living Labs e a Cocriação de Cidade 
Lixo Zero. A programação começa às 17h30, na 
Unisc ou por live. Inscrições podem ser feitas 
pelas redes sociais do projeto Lixo Zero. 

• O 3ª edição do Festival Troca-troca Cultural 
ocorrerá no domingo, 2, das  13h30min às 19h, no 
Jardim Botânico de Lajeado.  A data inicial era 5 
de março, mas precisou ser transferida por conta 
da previsão de chuva naquele fim de semana.

• A ação Canil de Portas Abertas resultou na 
adoção de quatro cães. No domingo, 26, o canil 
municipal ficou aberto para visitação da comuni-
dade.  Recebeu interessados em adotar animais 
de estimação e também conhecer o ambiente e o 
trabalho desenvolvido.


